Lei Municipal nº 1688/2012
Define a zona urbana e de expansão urbana do Povoado de Souza do Rio Grande, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Lima Duarte-MG aprovou e eu, Geraldo Gomes de Souza, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Esta Lei define a zona urbana e de expansão urbana do Povoado de Souza do Rio Grande, objetivando assegurar melhores condições de habitabilidade, crescimento ordenado e conforto para a população e a otimização e economia dos serviços públicos de infra-estrutura urbana considerando as expectativas de assentamento urbano.

Art. 2º A zona urbana do Povoado de Souza do Rio Grande, para efeito desta Lei, fica demarcada dentro do seguinte perímetro: Começa no mata burro sobre o Ribeirão do Souza P1 – leste 595.048,95 norte 7.588.837,65 segue margeando o brejo e os fundos das edificações e lotes demarcados até o ponto P2 – leste 554.664,83 norte 7.588.537,65 localizado na altura do caminho antigo no trevo de acesso a residência do Professor Divino, deste segue-se até a frente da referida residência onde se encontra o ponto P3 – leste 594.627,72 norte 7.588.567,38 deste ponto segue-se margeando a rua acima da escola até na estrada principal no ponto P4 – leste 594.700,66 norte 7.588.694,02, seguindo na mesma até o trevo dos fundos da igreja em frente à casa do Sr. Marcelo Freitas no ponto P5 – leste 594.680,14 norte 7.588.739,01, contornando sua residência, seguindo pelos fundos e ladeando lotes e casas até a estrada de acesso ao Caconde no ponto P6 – leste 594.686,23 norte 7.588.804,12 de onde se segue até a altura do leito do córrego da nascente de servidão, no P7 – leste - 594.679,83 norte 7.588.823,32, deste ponto segue-se na linha sentido córrego abaixo até a ponte do Sr. Muducano ponto P8 – leste 594.870,38 norte 7.588.829,31, segue margeando as casas e lotes demarcados até a esquina do depósito de lixo no ponto P9 – leste 594.883,62 norte 7.588.871,37 deste retorna margeando o lado esquerdo para quem desce na rua até a casa localizada ao lado direito da rua no ponto P10 – leste 594.888,64 norte 7.588.871,10, deste ponto contorna-se esta propriedade e segue-se  até a estrada de acesso a Capitães no ponto P11 -  leste 594.924,56 norte 7.588.821,95 deste margeia-se a estrada até fechar no ponto inicial desta demarcação.
Art. 3° A zona de expansão urbana do Povoado de Souza do Rio Grande, para efeito desta Lei, fica demarcada dentro do seguinte perímetro: Começa no mata burro sobre o Ribeirão do Souza P1-leste 595.048,95; norte 7.588.837,65 segue subindo o mesmo curso d’ água até o ponto de deságüe, no ponto P10 - leste - 595.027,00 norte 7.588.703,08 do afluente que corta o “Brejo do Souza” fazendo a divisa das terras do povoado com a propriedade do Sr. Helio Duque, continua seguindo até o encontro do citado córrego com o afluente advindo da propriedade do Sr Luiz Claudio Gama, no ponto P11 - leste 594.645,23 norte 7.588.297,95. Deste ponto, sobe até o caminho antigo, onde está localizada a passagem sobre o curso d’ água, no ponto P12 - leste 594.520,59, norte 7.588.237,18 segue-se no trilho em sentido ao povoado orientando pela divisa do Sr Luiz Carlos Gama até a altura do trevo de acesso a casa do Professor Divino no ponto P2 – leste 594.644,83 norte 7.588.537,65 deste ponto sobe-se até em frente a casa do Professor Divino no ponto P3 - leste 594.627,72 norte 7.588.567,38 de onde fica traçada uma linha reta até a caixa d’ água que abastece a vila, no ponto P13 – leste 594.556,21 norte 7.588.762,14 a partir da caixa d’ água, traça-se uma linha reta até a divisa da propriedade do Sr. Devair João de Oliveiraa qual está localizada na margem da estrada de acesso ao Caconde, no ponto P6 – leste 594.686,23 norte 7.588.804,12 deste ponto segue-se a estrada em sentido ao Caconde por 80 metros, passando pelo P7 – leste - 594.679,83 norte 7.588.823,32 indo até o P14 leste 594.713,94 norte 7.588.868,17 a partir deste, fica traçada uma linha reta até a divisa com a  propriedade do finado Eduardo Moura no ponto geográfico P15 – leste 594.606,00 norte 7.588.915,50 deste ponto segue margeando as divisas entre o terreno da “Mitra” com o terreno do finado Eduardo Moura até o Ribeirão do Souza, no ponto P16 – leste 595.154,00 norte 7.589.194,00 prosseguindo subindo o ribeirão até o ponto inicial desta demarcação - P1 no mata burro.

Art. 4° Prezando pela qualidade paisagística, natural, histórica e a vocação turística do povoado, fica determinado que na zona urbana e na zona de expansão urbana que trata esta lei, ficam proibidas:

I – construções com mais de dois andares;

II – edificações com cobertura de telhas de fibracimento ou metálicas.

Art. 5º É parte integrante dessa lei o ANEXO I, constando o mapa da zona urbana e da zona de expansão urbana.

Art. 6º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 7° Ficam revogadas as disposições em contrário.
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